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			APRESENTAÇÃO

			A recente pandemia deixou cicatrizes profundas e marcou uma época inédita e inesquecível desse início de século. Com certeza, todos temos his­tó­rias impactantes guardadas na memória dos acon­te­cimentos desse tempo, e a maioria delas não são lembranças agradáveis.

			Entretanto, como tudo nessa vida, coexistem o lado difícil do período de confinamento e isolamento social e os novos contatos, conhecimentos e amizades que se formaram devido à “prisão domiciliar” a que estivemos submetidos.

			A internet foi uma grande ferramenta para superarmos o isolamento imposto pelo vírus. Com as redes sociais como única alternativa para mantermos nossos contatos e nos abrirmos a novas amizades e conhecimentos, aconteceu uma explosão de utilização desses recursos.

			O contato e a amizade com o autor são con­sequência de tais momentos inesquecíveis. Nosso encontro inicial se deu por intermédio do Instagram, onde nos conhecemos e passamos a interagir, até che­garmos ao ponto de fazer lives juntos falando de astrologia, tarô, poesia e espiritualidade em geral. Depois disso, a amizade se estreitou e culminou em encontros presenciais, que costumam acontecer quando a vida de cada um permite (afinal, moramos em países diferentes).

			Dada essa explicação, fica clara a minha parcia­lidade em tratar da obra do meu mais novo amigo. Então, vamos a ela.

			A maior qualidade do trabalho de Kao Kazlauckas, além do profundo conhecimento que possui do tarô e da astrologia, é a linguagem fluida e coloquial com que explica a simbologia dessas artes divinatórias.

			Nas primeiras linhas já se destaca tal facilidade com que dá início a esta História do tarô para quem tem pressa. A narrativa do seu contato inicial com a primeira cartomante que conheceu nos conquista de saída, colocando-nos literalmente ao seu lado na sala de consulta da vidente, tão ansiosos quanto ele.

			Ao mesmo tempo que existe essa facilidade em contar histórias, percebe-se de imediato o total domínio que possui sobre o tarô e sua rica e diversa origem e funções.

			Esse domínio desdobra-se ao longo dos capítulos, com numerosas informações acerca da origem histórica do baralho e suas incontáveis escolas e versões europeias, egípcias, orientais, muçulmanas, entre tantas outras.

			E assim vamos viajando no tempo e no espaço ao longo da cronologia do surgimento do tarô em diversas épocas e regiões do planeta. É impressionante ficar a par das tantas versões existentes desse misterioso e fascinante baralho.

			E, mais uma vez, a fluência de Kao ao compar­tilhar conosco as múltiplas origens do baralho acontece de forma agradavelmente coloquial e natural, como se ele estivesse presente, lendo o livro conosco. Informações importantes e preciosas vão sendo entregues em doses sadias de conhecimento.

			Vale destacar um capítulo, no qual ele se dedica a explicar a simbologia dos Arcanos Maiores, enume­rando as correlações zodiacais e cabalísticas de cada uma das 22 cartas. Para quem trabalha ou estuda o baralho, tais correlações compõem um material fundamental para uma clara compreensão das conexões com outros saberes esotéricos.

			Os capítulos seguintes, onde se encontram a explicação das cartas dos Arcanos Menores e os métodos de abertura das cartas, são igualmente importantes e também capturam a atenção do leitor, mais uma vez pela linguagem clara e didática.

			E a fluidez é tão sutil e as informações tão fascinantes que, quando menos esperamos… o livro ter­mina, deixando-nos com uma vontade irresistível de recomeçar a leitura.

			Waldemar Falcão
Araras, Petrópolis, agosto de 2023









			PRÓLOGO

			Muitas vezes os estudantes de Tarô são levados a considerá-lo um conjunto de regras, significados e métodos monolíticos, que vieram de alguma “grande fonte superior” e devem ser seguidos sem muitos questionamentos.

			Creio que isso acontece em grande parte porque raras vezes os estudantes veem o Tarô inserido num processo histórico e não conseguem perceber que o que se fala a respeito dele vai mudando a partir da visão das diversas pessoas que já se debruçaram sobre o baralho.

			Os livros de história do Tarô são valiosíssimos nesse sentido, porque mostram que as formas de pensar mudam com o tempo, as ideias se sucedem, novas visões vão se incorporando no trato com as cartas… além de que o Tarô é maleável, mutável.

			A partir da consciência da diversidade das formas de pensar o Tarô através dos tempos, o estudante percebe tal plasticidade e entende que pode exercer um protagonismo maior, buscar novas visões dentro dele mesmo e enriquecer suas leituras.

			Este livro cumpre muito bem tal papel, tem uma linha do tempo bem clara e dá conta de mostrar como as diferentes visões foram surgindo desde os primeiros baralhos.

			O Tarô é uma construção humana e vai se amalgamando com cada época. Olhar para trás e ver como ele se movimentou no tempo traz o desejo de que continue se modificando e apresentando novas formas de interagir com o baralho. É olhar para o passado para entender o presente e projetar um futuro.

			Ler este livro é desfazer equívocos e esclarecer pontos obscuros. A clareza que se consegue com esta leitura vai fazer com que muitos estudantes possam entender que o pensamento tarológico é construído a cada momento e que não existem ideias imutáveis.

			O Tarô está em movimento, visões surgem o tempo todo, e quem conhece a trajetória vai poder seguir evoluindo e se aprimorando.

			Eloi Chiquetto
São Paulo, junho de 2023









			INTRODUÇÃO


[image: ]


			Qual a primeira coisa que vem à sua mente quando você pensa em Tarô?

			Enquanto busca uma resposta, preciso fazer uma viagem e voltar no tempo levando você comigo.

			Era uma tarde chuvosa de uma quinta-feira, se não me falha a memória. Uma angústia apertava meu peito.

			Eu havia perdido um familiar, mais especificamente meu sobrinho. Tive a ideia, juntamente com minha esposa, de convidar dois outros sobrinhos, irmãos do que havia partido, para uma viagem ao exterior.

			Na minha mente pulsava um pensamento obsessivo de que algo ruim iria acontecer. E, como a todo processo de medo, somava-se um toque de irracionalidade. De certa maneira, havia o fato de que eu já experienciara um incidente em um avião e a perda precoce de uma pessoa amada. Tudo isso trazia um vazio e uma sensação de perda de controle.

			Você sabe por que conhecer o futuro é uma coisa cativante? Porque traz a sensação de controle.

			E era do que eu precisava naquela tarde de quinta-feira, véspera da viagem. Controle. Alguém havia apresentado à minha esposa uma cigana que era capaz de ler o futuro pelas cartas. Ironicamente, eu já possuía um Tarô, mas não tinha nenhum conhecimento e sequer sabia diferenciar um Tarô de outros tipos de oráculos.

			Desprovido de coragem perante o futuro e cheio de conceitos preconcebidos sobre aquele encontro com a tal figura mítica, na qual eu apostava todas as minhas fichas confiando que ela iria me dizer se eu morreria ou não naquela viagem, abri a porta, desci as escadas e entrei no táxi. Chovia muito, e no rádio já se falava de alagamentos na cidade. Mas o medo era tanto que a única coisa a que a chuva me remetia naquele momento era uma possível turbulência grave.

			Chegando à casa da cartomante, fui recepcionado por um homem, talvez uma mulher, que pediu que eu aguardasse na sala. A lembrança até aquele momento é repleta de cortes de cena, pois minha mente não me permitia registrar nada.

			Tudo mudou quando uma senhora de cabelos louros, queimada de sol, usando um vestido meio hippie, sem ar forçado de cigana e com um cigarro na boca, pediu que eu entrasse no quarto e ficasse à vontade.

			Adentrei o recinto, me sentei à mesa, olhei as cartas, escutei a chuva, respirei o incenso misturado ao cigarro barato, e uma paz de espírito me invadiu.

			Naquela noite, meu equilíbrio seria restabelecido, meu futuro seria lido, meu passado seria dito, e tudo de maneira precisa.

			Não, eu não morri. Vivi e continuo vivendo para contar essa e muitas outras histórias neste livro para você. Não posso deixar de dizer que muitas coisas que aquela cigana falou continuam fazendo sentido e suas previsões, acontecendo.

			Voltando à minha pergunta lá do começo.

			Qual a primeira coisa que vem à sua mente quando você pensa em Tarô?

			A resposta pode ser esse tipo de cenário que acabei de contar sobre a minha experiência e inúmeras outras coisas. Quando pensamos em Tarô, ilustram nosso imaginário cartomantes, ciganas, sincretismo religioso, bolas de cristal…

			Mas deixa eu contar uma coisa. As cartas que naquela noite a cigana leu para mim não se chamavam Tarô, e sim baralho Lenormand, também conhecido como Baralho Cigano. Você sabe a diferença entre Tarô, Baralho Cigano e outros oráculos de cartas? Não? Nem eu sabia quando comecei a estudar o assunto.

			E você sabe que o Tarô não serve apenas para uma prática adivinhatória? Ele é também uma poderosa ferramenta para contatar o divino, o seu eu superior.

			Eu peço uma licença poética para usar neste livro as palavras adivinhação e divinação de maneiras distintas, apesar de possuírem o mesmo significado na língua portuguesa. Usarei adivinhação para o ato de adivinhar, prever o futuro, e divinação para o ato do contato com o divino, seu interior ou eu superior.

			O Tarô é uma ferramenta usada por magistas, ­psicólogos, artistas, pois seu uso tem inúmeras finalidades ligadas ao autoconhecimento e ao desbloqueio da criatividade.

			Agora deixei sua mente confusa. Você achava que sabia o que era Tarô e já não tem mais certeza de que sabe algo?

			Então, vem comigo que eu vou contar tudo sobre essa intrigante arte.
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			O que É Tarô?
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			Se você pegar o dicionário mais famoso da língua portuguesa e procurar pela palavra Tarô, encontrará a seguinte definição: substantivo masculino, coleção de 78 cartas, maiores que as do baralho, de desenho diverso, usadas sobretudo por cartomantes.

			Em sua essência, o Tarô é um jogo de 78 cartas, sendo 22 delas os Trunfos, chamados hoje em dia de Arcanos Maiores, representando diretrizes divinas, lições de vida que personificam uma qualidade em particular ou arquétipo, e que, juntos, compõem o ciclo da vida, uma jornada. As 56 cartas restantes, correspondentes aos Arcanos Menores, repre­­sentam atividades, pessoas, comportamentos, ideias e eventos que fazem parte do nosso dia a dia.

			E uma curiosidade interessante: as 54 cartas do baralho comum são os 56 Arcanos Menores do Tarô com a ausência das cartas que representam o Cavaleiro de cada naipe e mais dois curingas. Além disso, muitas pessoas confundem Tarô com outros oráculos, mas só podemos chamar de Tarô o conjunto de cartas que apresenta a configuração de 56 Arcanos Menores e 22 Arcanos Maiores, formando um total de 78 cartas.

			O Tarô surgiu na Europa, na segunda metade do século 14, e, até onde se sabe, como um jogo lúdico e com uma iconografia cristã marcante. Ao longo do tempo, ele passou a ser usado para adivinhação e foi sofrendo analogias e transformações em sua simbologia.

			Há muitos anos o Tarô tem sido um dos caminhos mais bem-sucedidos na busca pelo autocrescimento. Hoje, devido às inúmeras analogias incorporadas ao longo de sua evolução, o Tarô está intimamente ligado à mitologia greco-romana, astrologia, alquimia, magia, cabala, misticismo judaico-cristão, filosofia, psicologia e diversas outras tradições e escolas de pensamento. Como uma ferramenta flexível e adaptável, o Tarô reflete os anseios inconscientes da humanidade através dos tempos.

			O Tarô está em tudo e em todos os lugares ao mesmo tempo, pois é um reflexo da nossa jornada ao longo da vida. Não à toa ele é considerado, no meio esotérico, o “Livro da Vida”, que guarda os segredos para a jornada perfeita pelo jardim da nossa alma.

			O Tarô, hoje em dia, exerce o papel de oráculo. Porém, assim como qualquer instrumento oracular, ele não fala o que você deseja saber, mas simboliza o que você precisa saber. Suas cartas possuem uma linguagem bastante flexível e são utilizadas e estudadas por várias correntes: de psicólogos interessados na relação do inconsciente com a simbologia das cartas a artistas que necessitam desbloquear sua criatividade para a criação de uma obra.

			Muitas pessoas esperam que o Tarô traga as respostas sobre seu futuro. Na verdade, ele traz o caminho que precisa ser seguido para se chegar nesse futuro. Antes de tudo é preciso ter em mente que passamos o tempo todo remoendo o passado e preocupados com o futuro, e, consequentemente, não vivemos o presente. Quando aprendemos a viver o momento presente, percebemos que o passado e o futuro são o presente sendo vivenciado. E, nesse sentido, o Tarô nos ensina a ser mais conscientes perante a vida que experienciamos.

			Os Arcanos possuem diversos significados e trazem infinitas possibilidades, incorporando a Luz e a Sombra a cada um deles. Primeiramente é preciso aprender a vivenciar essa polaridade no seu interior.
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			Só existe equilíbrio quando se vive o desequilíbrio. Não existe carta ruim ou carta boa. Tudo depende do contexto em que as cartas estão se relacionando. E o contexto da leitura nada mais é que o reflexo da nossa vida numa linguagem simbólica.

			O Tarô, como dissemos, possui 78 cartas ou Arcanos, 22 Maiores e 56 Menores. A origem da palavra arcano vem do latim arcanus, que significa misterioso, enigmático, secreto. Cada Arcano do Tarô guarda muitos significados a serem revelados e possui um oceano de informações. Quanto mais os estudamos, mais conhecemos sobre nós mesmos e sobre os sinais que vemos nos pequenos gestos da vida. A cada leitura que praticamos, aprendemos mais sobre a natureza humana.

			Os 22 Arcanos Maiores são: O Louco, O Mago, A Alta Sacerdotisa (A Papisa), A Imperatriz, O Imperador, O Hierofante (O Papa), O Enamo­rado, O Carro, A Força, O Eremita, A Roda da Fortuna, A Justiça, O Dependurado (O Enforcado), A Morte, A Temperança, O Diabo, A Torre, A Estrela, A Lua, O Sol, O Julgamento e O Mundo. Essas cartas são numeradas de 1 a 21, ou seja, do Mago ao Mundo. O Louco não recebe numeração na maioria dos Tarôs (é o zero).

			E os Arcanos Menores são divididos em quatro naipes de 14 cartas cada: 10 lâminas de Ás a 10 e quatro cartas da Corte: Rei, Rainha, Pajem e Cavaleiro.

			Cada naipe representa um elemento. São eles:
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Os quatro naipes: Espadas, Paus, Copas e Ouros





[image: ]
O naipe de Paus é o elemento fogo, a vontade, o Espírito, o impulso de vida
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O naipe de Copas,
as emoções, os processos
do inconsciente
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